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A, nossa p•ll'tl('1llar •Itl€ ►Ç•tU C("orDUnD€(,'a t', ele('IIv ?a-

riler)te, melindrosissim a e a jugulação deste (lesigllilibrio 
só se obteria, el(• f<acto, pela in•luguração d'tirti irit( nso 
periodo de praticas re<alisrlções. 

0 aspecto) dos diferentes fenornenos tine .r fectam 
a vila nacional, tornando-a qual Ii'resplr'av('l, olil'€gam 
a, um estudo € iiieilíatn, a pal, CUI11 uma 

ção de nredidns que, suprirrAndo t(!da$ ar; despenas su› 
per'f wis criem unr<.r regular ( iisti•ihi.iiçtio de iscedas de 
evidente equidadm e coiirspondeudo, o ur is npruxi-
madaulerlte possivel, à verda(.le. 

M esta (.) hi'•I,it. liller lt('111(',I1fe patânticajIStao enipe-

nhados tolos os esforços tio Actual governo que, quer 
pelas muito especiaes (lne o levarama o 
poder•,quer pelei sisa vasta eap,9cida(1•, r(,,disr:ldora,guer 
;retida pela lar g,1 faculdhlde de. ação flue 
os altos eslriritos gire o c(1rlstitueirD lhe vero imprúnindo, 
lia- de estabelecer u€ta periodo (le claro I'ejtivet(e5cilr Cj1-
to nacion,ll. 

Gertos osLamos disso e a alesfal-o estão r.ts medi-
(ias, ultitr1a111ente de, corirpressão de des-
pesas e ele nov,:1S fof6mu is, parau rna auferíção 
(1•,, receit-is que traga os ' indisl_Densavei5 reclusos que 
facultes) o debelar da crise, de Inomento, que é grave 
c' In(•lindrels.l. 

•0. efectivação ittsofi<rlyavel de t.ã.l •-•, sto p)ro¡esto 
exige, porem, ureia de, esfor•ç'os de forma a 
Congr•egai• todos os Valor'eti apreri rv(,`is na InesIa ideia 
conrum de patriotic;k r cC(:nS1Litllição. 

}i, alem (fossa cooperação, necessai'Io é lambem 
inarCZ)r 1,111,1 denior; do e•.p , ço de tenriDo em que os ho-
Ineris e os partid(;s, elabora n io ti)dicando nunca dos 
seus li rotos cie vista, (•sgneçam ias suas p<Itxo(•s e as 
si.laS d(?saV(•1iças, para (ele, ~Se per'io(lo de tregt€Ci:+ 

politi(•as, sí; possa cxectztar (cala severa. adinínisti-n-
C.ì(i. 

TOdavi,i, teino,, (;orle(( ner111tur11 replibli-
((ano, seja qual fôr a sll,t fiii,.lç,:lo p, vIi(bria, de 
prestar o sou concurso ria Ot11rasi(•IQD Oportnnra, ( lesde' qU(; 
se h.,,,lte, volito é, HVi(1e11L,d, (Fuina obra int('gra1nw ntc.• 
demoe,rrlta e irlsofisrnavefinezltea(irai+.aistr.it,iva, 

E,' claro que este criterio ;; r11D(,rior lia-de tl'ft'ler 
uma às diferem,es localidwies do 
Paiz, onde, a m--)8s0 vêr•, el ualitwtite, so (1(!vo,m tomar 

posições dentro do rlr;ii's Ie.rf acordo í•ttt,D (a 
todos ,z(ltieles que, l)ossuill(1() qualidades de tr.Amilto, 
•iªr•t:•llrt';i+-'11! ;• (. 01-E11.••t•t't!(:-li.r, S;tr•R;trtD 1'(Dk•iCá,Y' r•• irlt,('i'6'•:'('g 

da ;,1r )- re, iãfa, umito Mima da Particularidade das suas 
p[)sições p artida das. 

A hora (file lwssn, e que tão doloros<li,nente pesa 
sobre a alma nacional, irão admite retralirlções, nem 
permite o desenvolvimento de baios ou más vontades. 

I icurnbe a t x.l,•s, in,is muito mais aos rèpublica= 
no, que à Repr Mica consagram a sua vida e todo o 
esfirl t;o rio sF=u espirito e cio seu braço, trabalhah devi-
dameilte h(,1O bem d ts siais terras, contribuindo assim 
p,'lra o rapido erl 1'ari(lecirrierDto do paiz e auxiliando a 
obra €t.onurtlental que o governo projecta levar a efei-
to. 

E seria, [alvez esta a (, casião proplula para o arre. 
fécinDento ele vil)!ganças que a limigueirn j1onram7 e pala 
urna criteriosa selecção de valores, aproveitando as 
çotápetencias e trtilisnndo a ação energica e decisiva dei 
mintas H uris ainda tahMadas cia actividade." 

Preciso é. por isso,que isto se efectiveMo claramen-
te, gnnnto prociso, lüir•a prova não só das faculdades 
que c-ida uni p{issue, cor€io tanib i1a para de€xaonstração 
do seu amor lieka s.,•cr(.isanta da Republica. 

So r(D(los avali.lr(,•tn 1)(jin da situ•içáo amargurosa 
gtac refletilido noas consequencias funes-
t,as cie maiores ternos corno certo que 
se não escu,s;arão ra concorrer para uma obra que traz 
couto principio objectivo obenl nacional. 

o pf3ncipio h 

Aseonstatltes lucLis po-
lit•ïcits, os ;estos r(-,volucio-
n,;,jrio c, iirna desn rega-

Qo de jmwcelt()s tnoi,ais verti 

auxili,m(lo uiva e, 1101'111e 

fsalla ele respeito Cio princ,i-
pio 4 l auctoridade,gne ne-
cessita sér fortemente re-
primido. 

!Entre nós', então esse 
facto acentiw-se ('bina 
maneira pavormi colriuma 
auzen(,i;l ele sensibilidade 
cívica que causa admira-
ç<lfl• 

Qual(p 'r Croutura, por 

rllii;1•' i9r'(-'V•tr't(•<idOt'que SH-
j,t, s€: julga rio direito de, 
discntrr e desolw(lecer a 
(?I'(1('Cir; ieçritrDiia•), como se 
,lS:1t:t;tor'r(l•lele`• e:YlStlsSerll 

solt3 ,n;LF, para Cr€ir1pl'In:1('1i-
t,•• ( 1(' fr)r1 ' tas e Goulo se' 

as srlas atribuições Clnd-as= 

setn à merca, dos caprichos, .caprichos, 
dos ir'requietismos in-

deviduaes. 
Ora isto não pode sér ,f 

nem ha-de Ct1€Dtlraunl'. 
As coisas querem-se 

sempre colocados no;i de 
vidos tensos e dentro dos 
seus prOprios limites. 

Mal rios irra a todos so 
estes a.l)usos se não r'epri- 
Iatirem cote rigorosa puni-: 
ção. 
Custe o gale custar e doi,,? 

aguo+ria doer o principio da 
riuctor'idade é pr Qeiso rnatl- 
tel-o, e a falta do seu cuin- 
prilnento seria ,t negaçát 
do monu mental edificio das; 
sociedades, onde, oxistitider 
(lireitos lia obl•ig,ciçóes o' 
deveres a respeitar. 

f• r go, pois, corrig( it (-$eF -
r>í)rara(los (,leste ccaraeter,p ,-i- 
r <t qi-re a  

1,i (Y 
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ira triste degradação 
l ,. àlxarnento moial. 

vem a. proposito 
'= casos locaes que. 

de a Trona alas de 
e.m que a desobe-

r•;'• se tem permitido 
t,xtrernos lamentaveis, 

t.rrfi o imos leve respeito 
, o pR•inci pio da lei e da 
ta,,1.oridade. 
Bom er,t que casos des-

les se não repetissem e que 
Vodas as auctoxidiades fa-
-tv-n castigar, cota inipla-
cavel rigor-, gestos de tão 
.nau exemplo. De facto na-
ala justifica utma desobe-
diencla, tanto trtalsexistin-

do os coiripetentes tribu-
naes,para chatnar á ordern 
as auctoridades que abu-
sem das suas atribuições. 

tios nossos ussinfin-
fes õus fregue5ius 

t 11 redação roga aos seus 
L.X.'a",,issignantos, que ain-
da estão Ftn debito do se-
rnestre findo, a üneza de 
ferem esta liquidjição, 
)ara cujo fim se encontrara 
os recibos no estabeleci-
inento do Ex.m' Snr. Ma-
teus ]Lopes dos Santos, 
sargo da Cruz, desta vila. 

A testa cies nossos 
VO,untartos 

dc•9PnVÜ]Vilnellt,() A 

ridazde sát,u o vivo aLo,41,1do 
do muito que podo o esforço 
colectivo quando possue a 

oriental«) homens de supe-

rior envergaduras, 
0 aanivvi-cario dos n()ayo4 

Bombeiros foi vietorihdo 
COnl intenwo entu:a Nsmo e 
jubilosa, alegria por vat•ios 
reprosQnttintUs dHs dlvor;tas 

eorporaçó•s eongèn.areN do 
nort(1 (to pmz quf• riqui vie-
rarn trazer, cata poltivrNS 
anág8s e de cor8joJO incen-
tivo, oSou chia'() apoio á 

Qbr't: In(t[lutll(3tltaliasitna dês-
tos de st in idos pionviro•+ do 
beira, destes valentes oolda-

dua quo, aacima da -iHtias cou-
venif',11CiH$, colocam os teus 
principioN do altruismo, sa.-

miedaudo-se pF'la hurImui-
dado (,ura nni Mo despren-

di(nento pela vida que cau-
sa ailímiração. 

Na. ceia de franca con-
fnc ernisação, i ealisada à 
noitP,,estEavain as pessoas de 

reais tilta euteguria da nos-
sa, terra, tendo-se r,rucado 
acta liNamiatosos brindas de 

estimulo e (40giu á corpo-
rtiç o dos Volniit.aarioQ,o en-
comios de sentido jwwar aos 

bulnhviros falecidos outro 
os quaes Agllram trez das 

mMi fervuros iN dallicaçígF,e 
cop o sej> +a lii, Ft- rn.ndu M,.- 
vinl)u, Albarro Moves e 
Xulgniu) AnQlniu MAirai, 

que deixar m ali vincadn, 
para setnp re,Ele smis 110111es 

e 814 SuaN Rimas saludoN ,is. 

De facto, não sabemos 
beta porque partienlar si-
gnlüoadu, (nas a verdaadF, é 
glw, l,,Nto ano, esta. festa de 

uvlva,r•tario mareou ('tuna 
incaneír a mais comevedoraa e 

l{ .Jte3 alio a comuinoraação ninouit')t ante, dando-rios ai 

do 40 aniver•aario da, nossa certesaa do seu revigora.-
Nilnp«t1e•k Corponíçáo de mo nto o du grande o inten-

R••lnbairnNVuillntariuN,-saiu siNatino an+6r que os barce-

guiu utn brilho inexcedivol, louses Ihe vota,[nn'ant ter-
ef(sctivanllu se nula., festai, no e a.foetuoso agraadoei 

C17r)1'lYi9.l)t C1Ge ontt Ríssï,lc%a. mento-

Todos oN numer•os du pro- Sio h;itl~ diglics dIsso os 
gra,tuR Umim oxecntadGs nommoe lÂmb oiânN o nbsfran-
COlil U.n 111íw21 ' I(I-sgLl ala Ca111EuLo lhe paConteanlos o 
ol U qua Huch ,'11 do iut(Ilial nosso aipoiu colll os mã , 

al? ritl e% org-u- :sinceros aip 14usos de inuítA 
liso at população bnropif+ ti,,e sitaip.Et.í.tl. 

quu aos seno valorosos Vo- Com o preito rl urna ra9-
luntaHos dodicEa uma terna g idas o leal himeuagum, os 
afeiçáo. nossos euuapri(nentos, pela/ 
A nossa, ASGnciaçâo tens, fornia olovaida e nobreiiiori-

t.fectivarnel)tr', tini lugar de te t+lr,ruista conto b;e yabt-nT 
prueu)inellto ;lf;, nqu- no Apor. 
Ines) bar:,cien•e ju~ é 
rendo -x11+3 Aqui As UIÁ, 

Sg'rltidaq nnineun rc:nd, •• Farmacia de serviço 
I3arcFloti ll•ttlr,-;,,; (1•• sua 

i)t•+i,tin)I,an i,+•.t!+ n,Ção dF' No proa mo domingo M de ser-

VW luntarior, e woi, ri, va,.r vã MmautitH a fa.rinaola A. 

Jade, osso direito, pois o sola murta. 

 nossa carteira, 

Festa elas Cruzas 

Ytli'eCe que a C,[11lsNf.O 

que 11:E- de levar a eteito es-
to anu, o.t ff,NtE•juy de Cru-
Zew, oatá [l;.t tll'lue (.iiNpUyl• 

çdn cie pr•r)cF•(ler já ::. • • r i 

btalhoy iniciaieN. 
Bota é qul, :alayi,u NFj:+, 

pois araria. vt•rg,lnhc,su, •+p6z 
tanLaN •reurilÓ(•y, (; •.lvp i-• .iu 
cllnveneinn:•.nt,o 9;a;...,.:, pt+-
deruu df> tu at, jus .•}tìritol+ 
de gTifi (?laiN mt! dE`v é nt P•i+it ll-
snt•, d(,ixrl ,,•etn agora r(rre• 
f(icêr títiu inL,nsus euttasias-
uloy tt tâu al,rUVE•itavt'.iN 

lelnbrriu'Iç:t>l. 
Nós, hojf9 

e en) pi'U1 rias 
forrnurla terral. nv -.i~uvA 

vilnel,tu tr>i(jici;,n tl lide 
yuan b(alezas nat.ur• >iF:N, aqui 
nos ticlla+nlo;• prontos 9 de-
cedidos a todu ,4 os Nacrifi• 

C1UN• 

Sopa dos Pobres 

Ï•aUnatiW3 fP.CBbillt)9; 

A rPfE;ição cio dia d© Consoa-
da (; Na;a)1, fui tnuitu melhora-
da, sendo a mt3sm•l prepairad,i 
pelas ser.°a t). Maria 1•'Frntln-
cies e U. H,•nriqueta Sousa. 

Dos aras. Bl•nj;tmim José da 
Silva, 10§U0; Ant,)nlu Ju-uiui[n 
Ferreira, 10U•00; Curnend>+dor 
Jua+(¡atra P?113N, -?ffic;0; Benjn. 
mira (, D Ivi,l Guines Ft,.rrpira, 
4,00; I't+dre Ju,il¡atai G,,i(tlas, 
10x500; C Inülo Remos, 10;00; 
Luiz Carvalhu, 103 0; Cuntle 
de Agrolun:,n), 80400; um anu-
111nt(1, MOO; Ulltl'l, a+11UnÍ[I1O, 

5>ri00; Arinindo 11ira+nd.¡,•; 10;•U0; 
E1d l3liU (."(t•3d Nov-1, .•ieJ.)'JQ; Au-

gusto Ferreira, 1000; f,m me-
. morta do snr. Al + nucl J. C. G., 
201 ,0; Juàu Carlos d(: i,fmat, 
100; llr, Francisco Turres, 
50;00; Arnaldo Salaz>1r, 381300; 
Arm¡ndo Samppio.5$00; José 
(]ti CTI',+ç;t Sousa, 2rb5UU; de utn 
anonimo, 500 P das 11• 
CTeurgina Mello, 2Ox500; cila alua 
alnonima, 20re00 t, de am.a aln-
mna (l;t Escola Primaria Supe-
rior, 1500. 

DE1s'snrs. 1SanoPi de )t•Tiran-
da, por alma do seu pai, 12b30; 
lliano9l Francisco Alves, sS. 
baios, por alma de sua esposa, 
2t')•OQ; Direcção da União Foot-
13a11 í3lrcellF?nse, 104100 e de 
Jtatins Malri-1 Jué, 1000 p d'i4 
sn1•.K" U. l:m1liti l4lirand,a Aviz. 
({t,ixxd() em tc5tarnt•itto, 100;;400 
e D. J u m t i n a Vriscuncefu:t, 
50;?00. 

!g eneros 

Dos snrG. D. Luiz da T ivura, 3 
ralzas dF3 milho; D. Jo4 Dumene-
c',h, '1 z1CO dF' tl'I'(f7,; Mc) riFi A 
It)•,id 1, 5 ( lilit ,)ti rí+, ' arar; For. 
rl ! nlll} 1 t'.-'(;F4rt f'U(n 

1,40; Fr,lnc'iNc•,) (, r+rmuna, 1 
garrafão (I" vi1111o; e M;anul Al-
,Fs Cuutinho, batatas e c,?st:+-
nhas arfas sua-o' D. ï1'Iària Vi• 
nt+gra, 1 garrafào de .•talho; 

13.7Irene Garrida, 2 boróas de 
pau, 1 caia..ºIro de vinho e G'0 
l,áe3 de trigo; D. I-Ienrit¡acta 
Azevedo, 1 Cantau•o dr) vinho e 
das senhoras C-+ idosas, idem. 
A Dos aras. Ramos de I'aulal, 1 
rasa de milho; de ,+ A Panifica-
dora Lt.°s, H cacetes cie trio o 
de Raul Ferreira Velu•o, zinco 
pára uma p-trela, Ej 12 colhe-
res de r:up;t. 

óe,oeriiudor Cini( 
Asstan4iu as funç0 as do 

Q'UVE:fnadUl' Civil do distri-
ctu ( le Hrakal o pr(rsti;;ioNo 

repnblt(•anu alia. Dr. V..>..-co 
iVIairtin,+ Mrg:,dO, ilatit.rH 
Causal de Yur'•ugall e111 Vi-
gu. 

F' S. Ex.' aula das inal.i;a 
f'trililerlta'N pEtl's()na.11(laides 

dai dil?lt,tllf,(;ih pO► triaga+'..:• 
é 11 ;jitt)M'ififl rio tlÌrlg.(', 

cO.11 NUpt+i'llll' ltltpltrr811<;Itl, 

V(tl pl'('.atHGU OP LI1r1;tt f('le-

vaureN serviços ara palíz, 
sendo ali ianurnlenif+ate PS-

tilnaldu e, alvo tuaiN rFis-
peltnt?a4 gE!ntÌl('Nt(r+ tºint0 

da palrr,e (len•lclotla,-a8curz)o 

.'liai Ì2,ü,'Urt3 rtlyl nua rito 
e PStC'(+tTi£llI1C=11te, Nltl)paltlCia 

irnpõr,-yc>• (.l nula Inanf?ira 
que ç,itivu arr)tirnn iu1N-
dialta ilaquf?IE;A qua ru.cF,bEtnt 

O seu bl)tllll)NU Nr)rl'IbU Ull 

a Suai cori;(1z llquiey(;(tncia 
E11Ti .•(t11' Iltll aos qua dos m'„l18 
Ht',fViçUN C4t'eCt•tl), 

A t',cc;íh ,+ tio nt)lu" lie 
S. hJX. x iltll ai (,) ('. Nhl tl }) IIVO 

, 
Ctit•( , ( tf? Cl1••tF- d.) +itNtt'1xO 

fui air,(•ll)i11•1 or,ln '-1 n;llirlr• .1 

lIl%a1N Cla1'aa Nllnpatiai, puna rJ 

brilha~ espirito de S. 
EX. A t'f'ntlf, L'al'aty H fl1l••U1'U11-

tey gll,llidatles do c.trtl.cter 
e Illtt-U,+.rent'Ial qU<1 11 (SNtO 

Inull)+auto ,li(ìcll da viria r►at-
Clt'uai 1, o I'ec(1l1)h11da111 CO-

ulu rl•itri(+alta) indispr?llsavel 
ti Ma lla.rtnnnia política 

que so prE:tt;uEl(i esttibjle-

Ct•l•. 
I+;mtcamos pois convftnci-

doN gari a( pa,4aaME,tn (le S. 

Lx,a praia direção deste diN' 
ti•ictn ha- de atear aNsinala-

c{n cota ata-a obras cio E)vi-

deutor+ resultados pt•,tticr)s, 
insta, ligais, honesta o in-
t-',rr•altnent,v rFpublicaltla. 

í•N r(;Nt•1 (. 0 t.raa coisa. rne4-

lnu Nn nïl,o pude cpetul• de 
(1u•n1 ¡-,0s>ue já uni 1(•galr 

d'a tjoat,tquF+ proc)rnineuto, 

t)U 11191(1 d!)s d11110r1lalta"'9 

mi, til (; 11H:ieN. L11;15 aMIll 11UH 

df}tos pQSNOatE)a f;`, llltel('C -

111 r'T11 (¡ 11P Ft PNt)lr'1 Odi-t(1 d0 

(s,t(i • a ir+ gllllti` 

lt .,y >i gllf! y"il:.lblllàiln: fi COT 

quiatalal i•api•ia t?itT•ptltitl. 



Eypet ar.çadoa (li, qt1.1 s, 
obra de S. Fx.  
r r.andt s r('8Ult11Awn e, di al-
1.os bo13(4ficios para oy leYi-
tímos Int,et,osaP9 dratt'rCtaes 

d';tqul l( f'('IICItllUtOH com 

um 1'aal e frat)co apoio. 

Donativos 

O Corpo Voluntario de 
:S. P. Btree1inetlQP i-oe4 'b(3u 

c1'ntt) ttnonimo 10W0;" da 
F,mnilia Santas dessa fre-
guPHi,,. 50$00; d'utn :cnoni-
mo 25$00; do snr. Ren.ja-
nti►la G. F.'rt'sira, 1000 e 
4 snr, Sebastião 13t ito, 
Wv 00. 

São Hem pre dignos do 
waior louv8r os donativos 
ONr'ecido9 ;a ssstici içõím 

d'alto Hignific;a(10 hk1Mai i-
L.krio corno esta instituição 

e suas iguacs pos'sn(3tn. 

Tenente Costa Pereira 

C0'1) inli r.na sAt isfação 
tiveitlos ens(',jo de abraçar 
PstP, noQso querido (arnigo e 
v;11iosi»iulo correligiona-
rio, distincto o ilustre co-
1Windante dos Volunttarios 
(10 porto e, CX-Corrl b(ttente 
da Grande Guerni. 

Recoíbimento 

Do❑ , tinos recebidos: 

Da eam.a farnilia de D. ltirnilía 
Miruida Aviz, 100$00; da snr.a D. 
Carlota Salazar, 204500: da sena D. 
\daria Emilia Faria forres, 501500; 
da snr.a 1). lrerip Gnrrido, 58 trigos 
e das snr,'a 3ipti41.as, 21 trigos, e 
tios snrs. l). José Domenecb, 130 
i:ílos de arroz; Abilio Luiz de Araujo 
Alm('idla. 5 leiloa de arroz; Manoel 
Pa3 sos, 4 Uos de arroz (, do ror. 
Arnaldo Salazar, (1'tnbeiro que achou, 
38,00 e (lo m('srt) t cavalheiro, 50 
pães de trigo. 

Nasoimento. 

A osposa do noHgo amigo 
Htlr•. Autiw4t(, Anjo Teixeira 
de M alo, distinto en►pre-
gá(lo no Barie.o Ultr((r)t.ari-
no t1Pu d, Inz ❑ roa et'eança, 
do Fi~ foliji 11110, 

O•w nossos Hinc,•rns para-

Er; pri►4 dos Bembeiros 

RosliHr.-;;t. 11 j'a tt•l t.'(ctr;l 
(til VIC('ntt+ uot 
lo chww!,t( ,grAco (' ro b(1' 
nwfi(•i(-) % loa F3 ; tub-1 
ros V'Aunt;trior'. 

imposto de transações 

Durante r'sr(• nt' z 1'' 1 ) 
• i-, 

ltl,pcl.•u (ih cratlsação dos 
coutribuintPH avençad os 
con) a F. N. Pnte primeiro 
ti,ititcHtre do flana corrPnt,c. 

Missa 

Em 9ufragio d;► ;( bica de 
João Candidi da Sllvu , rea-
ligon -8e utna rni"•sa no tem-

plo do Senbor da Cruz que 
foi muito concorrida. 

Os larapios 

N' (•stPs 11 1r,imos dí.is os la-
rtt piora r,eeu, fttito r;+rios ro o• 
bos n,+1gumst3  frcgut,zi;as elo 
corrc('Iho, iras a dihna au-
torida(Ie adlnitlirttrativa,que 
a. este assulito v(.'11) lltsp0n-
sa.ndo particular ,ntençã,o, 
con(+Pguiu ;á doter• algu118. 
Pena d que s c>tde1lt d'es-

ta vila não ofereç;i segur-'t n-
ça, porqut , rYgt (a gYr•al, 
poucos tempo fali se con-
servam os pr(•sos3, toes Hr10 
as facilidades de que (L-
põ ,ri) para a fuga. 

P.+ra este caso è que as 
dignas (tutoridades deviam 
olhar com maior rospeito, 
p(,iy(t não-se dotr ►I• a cadeira 
da vila cora os 1[.1(Iltip")tv +-

veis I'•'gwo,4it•os cit? 
ça, qurisi (lu nada valo prerl-
(ler oH-lar<i l•itlr7. 
Bom cr:i quo nir,to,5o pet)-

stíss(, para segura garantia 
de:, llabitanttas do concelho. 

Cinematógrafo 

Já iIII0,10U W11 yi1:(N hYri VY i 

(.t t<13 J111 •.1•'F':i•t •ililt'tntltt]•rl <t-

ficst L'ara(•.1(•n•c+», teu(lo Hí(10 

larg%ilnente coucorrido8 !os 
80118 esl)"cttaculos do varie-

dades. 

ANUNCIOS 

Per(ieu-s,; uma, na 3.A 
feira á raoít,(•, desde, a As-
sembli,ia Barc;el<•nse, até 
ao .Motel do Cavado. 

Pt((le se gla(."rn a •lrhal• 
a fiw.za de; ( cntríF g,,w iws 
ta t•etlação, onde s(; diz 
a ga(.,m pertence. f ^ 

Cerca de 20 carros,vetl-
do1[)-sé (,111 S. ver•iss1111— 

F,d,w com o 

i%11aí'tltis Uma. 

iue ,c,,Êi • de Bareelos , I•. a a 

A velilida A ieaideS de Faria 

,là* figos 

W erÈ0'ff •► 0 dc AI.,98Uetc1• 

••••¢••• e Moffigem 

rr<:' 

A G-A RAIN TIA 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 

(Em frente ã Recebed oria—ARCELOS) 

Soli cita tn-se passaportes para todos tas paizes es-
trangeiros. Entretiam-He bilhet es de passagens de todas 
s Ce tnpanhiam do Navegação. 

Peçam informações à nova agencia. 

k;Z01TA L 

José dos Santos Salva-
dor Piegas, En,genheei-
ro-Chefe da l.a Cir-
cunscrição_ I n d u s-
trial: 

rA aço saber que a Fa-
bvica de Fiação e T(,eidos 
d(, BarctIos IA.', cora se-
de n:) R. Canrlido da Cu-
nh,t, fr('guesia de Barce-
los, concelho de I ewelos 
e distrito de Draga, reque-
U'u, :a0 A inistéricl do Tra-
balho, licença }_sara esta-
b6,cer uma Fabl ica cie 
Fiação e Tee-idos, na R. 
Candido d:I Cunha fre-
1 w-sia de Barcelu,•, con-
celho ► de Barcelos, distrito 
elo Porto, confrontando ao 
sul com Ana 'Forras, nor-
te com R. Candido da Cu-
nha, nascente cola a Fa-
brica Bareelens() e poente; 
(-on. Ana Torres, mas to-
rdo 4,—stps estabelecimentos 
se f•ncontrar) compi cendi-
(lid )s ua 3 ° cicawso, (hi ta-
bela n,° 1 ,inex,i ,)o Rogu-
lamento dos Estabel(wi-
inentos Insalubres, IncÓ-
tllotins.I'er•i;gosos ou Tó.-
xic•.s, al•)tov,ldo pelo De-
rt E'tn $: 361. d(> 25 ,!e A-
goÚtu de x 'U22, coai a de-

signação de Bai-ulho e 
Ti,epid-,tção, são convida-
dos todos aquelesgtie pr•e-
Iendalia opór-se ã conces-
são da licença requerida, a 
reclamar por esexitor nos 
tei-mo do arLlgd 7 § 4. . do 
mesmo Decreto, no praso 
de 30 dias a contar desta 
data. E Daca constar man-
dPl passar este e. ' outro de 
egtial tebi- pala ser afixa-
do na Administração do 
Concelho de Bareel(•s. 

Porto e Secretaria da 
1." Civeunscl•t(fao In(li1s- 

fl,ial, R. Sã cia Bandeada, 
40a-2.0. 
E eu, Edgardo Torres, 

Coradiator de 3.a elas(,, o 
escrevi. 

U Erigenbeiro-Chefe, 

J. S. Viegas 

Espingarcofis 
De caça, Belgas e Ale-

mãs, munições todos o5, 
artigos ele viagem e sport: 
a casa que vende elo me-
lhores condições de pre-
ços, no Porto, é J. Si- 
nanes Ferreira & C.a Lí-
mitad;a, Btia Sã tia Dali-
deli-a, JJ . a 



CONI --

rr°L' •?.-.SE de t'T`4ist('d(rYCìC'.S de cadavere.3, ne.S e e em todo o priQ4. compleMY. com ta-

3ri-n2cls 6?0v2-e dos e tIM Veludo. Toda a patio'adc de pei-tences, ,para rlrr,arsc•uer or•iriai7e'►2tra,•ir•s 
Grande deposito cie corôcl•s bowp1ets, pale1aas, nte. Urnas de morno 6—m todos os estylo.s. 
Chtu,in io ,ni pa.• &1a. Variedade em vestidos pa rra anjos, etc. 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA 0• ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Nestr, b>!rn montado estabelecimento eXecatam-se es tra-
balhos mais perfeitas no geirt, ' reços seta competoncia. 

Com especialidade, a exr'cuçrao nos tr<rba1h )s de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e, b,,wateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
um completo sortido. 

CASA DT1:_•_G PASTO 

MAXOEL GONIES-' DA SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE--27 

Neste moderno eslaIWeeimento servem-se o.5 [r>c-
gwzes corei o criais esmerado sc7,vi•o de meza e a'pres'o.s 
º itito baratos. 

Escolham.por isso esfc ?irlo-o, 
porque não teºn nesta viloa outro que po3su competir, 
rcont ele. 

•df•kGl?r1HLl DIPS 

A N'7 o N io D ÍA s G 0 31 E-1 s 
RUA INFANTE 0• HENRIQUE, 48 A 53—PARCELO i 

C01UPLR,T0 SOLV_VIDO 

Chá e cáfd. Papelaria. Arroz, assucar, hr•caiir;ru, azeites 
stspecifis, massas de superior clualidnde, vinhos fina-; e cie me-

za, bolachas, biscoutos cie Vifw i e Povoa, farinhas 
alimenticias, dítas de trigo e semear. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

- Ill: -

GISLESTIA'0 RIBEfRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—HARCELOS 

E', incontest.avelrnentF, nesta padaria onde s,e ? neont.ra {t 
venda o pão roais bem fabricado e f,m cot4çó,•s de rigorosa 
tii 'rena. 

;ubricoesmerado elo farinhas puras e rievid;arnentc ;, n;tlis<rd rr;. 

TELHA W0 M.%`HS`ELHA E TIJOLO 
Vl;NDE A 

É.' Ylì. ]-ic. a .i•, 1 . M>i ó4ca, de, BZirce. os 

R avios c' C, Limitada 

CAMPO-DAPUlÁUt3LICA, í5-4:7 

FABRICA C.ERAMICA DE OALCOOS 
W' -MAN0EL J OSE DUARTE COELHO 

esta l,ein inoni.acla ubriea, fatrricx cc telha frtnceza, rornarta, tu-
lsagem para e clivf r,os outros artigos. Não efectutrin a,, suaa 
compras, seio confront,n• os preços rt'esta casa. 

Para tratar em Barecio:;-
Manoel Afono l?.orib Pereira 

D M.--E.11 c 
Contin uainos a insistir qut• ira grande vantrtgetil pa-

ra OQ, Senhol'es propriet;tt dtt piulieirn,eK, wn vendorem 
os por meio de leilão, r'e,+er•vando-so o direito dO 
neto os erlti-eg;ii'erx) se o ultimo hwço lhes neto convier. 

E' esta a melhor forma de tirarem urre hora] resultado 
de sutis venda,5. Sempre que itettilam de pór pinheiros à ven-
da rogamos nos avisem. 

—Precisa,rnos de compradores activos, por conta-
da casa ou por cont-t pr•opis*.',.. c•ìm lana pratíoa de louvar 
pin heiraios, podendo ho<tr, coridiçõ". 

—Todo o nova fornecedor cie madeir;t parir ost't ca-
t;r•., rAcrrnhacer€t erxr pouco" teia-po as Im.,ts c-(mdiçõi c de 
tt•cihrtlho que ilre fac,1111,arr:os. 

13rtt'ceb#s> 10 do )Março * a 14320. 

J U A N •13. DOM EN[,,CEi 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
t 

Cornpr•czrri- e rriadeir•as de iria-0,c vWla: Para 
tratái- todas ais r trirrtcs•feir•as corri Jirau B. Do-
rtrenr'ch—I•cabr•tecec••a Ser°r•c:•dn-.-t•rtr•celSt:• 


